Ata da 11ª Reunião Ordinária da Câmara Municipal de Cachoeiro de Itapemirim, referente ao 2º Período da 1ª Sessão Legislativa da 7ª Legislatura, realizada no dia 15 de outubro de 2013. ____________________
Aos quinze dias do mês de outubro do ano de dois mil e treze, sob a Presidência do Vereador Júlio César Ferrare Cecotti, realizou-se a Décima Primeira Reunião Ordinária da Câmara Municipal de Cachoeiro de Itapemirim–ES, referente ao Segundo Período da Primeira Sessão Legislativa da Sétima Legislatura, com início às quatorze horas e vinte minutos, ocasião em que foram constatadas as ausências do Edis José Carlos Amaral e Luiz Guimarães de Oliveira. / Júlio César Ferrare Cecotti (Presidente): — Registro as presenças do Bruno e do Tércio Jordão, vereadores do Município de Presidente Kennedy. / Na abertura dos trabalhos, o Vereador Ely Escarpini fez a leitura da passagem bíblica. / A seguir, o secretário procedeu a leitura do Expediente da Mesa, que se constou do seguinte: Indicações: 1573, 1577 e 1578/2013 – Rodrigo Pereira Costa; 1574, 1602, 1603, 1604, 1605, 1606, 1607, 1608, 1609 e 1630/2013 – Luiz Guimarães de Oliveira; 1575, 1576, 1580, 1600, 1601, 1610, 1611, 1615, 1616 e 1617/2013 – Edison Valentim Fassarella; 1579, 1581, 1586, 1587, 1588, 1589, 1590, 1591, 1592, 1593, 1594, 1595, 1596, 1597 e 1598/2013 – Osmar da Silva; 1582, 1583, 1584 e 1585/2013 – Delandi Pereira Macedo; 1599, 1623 e 1624/2013 – Lucas Moulais; 1612, 1613 e 1614/2013 – Júlio César Ferrare Cecotti; 1618, 1619, 1620, 1625, 1626, 1627, 1628 e 1629/2013 – José Carlos Amaral; 1621/2013 – Alexandre Valdo Maitan; 1622/2013 – Antônio Rizzo Moreira dos Santos. Requerimentos: 1342, 1343, 1383, 1384 e 1388/2013 – José Carlos Amaral; 1346, 1347, 1385 e 1386/2013 – Brás Zagotto; 1352, 1353, 1379, 1380 e 1381/2013 – Edison Valentim Fassarella; 1356/2013 – Delandi Pereira Macedo; 1357 e 1385/2013 – Luiz Guimarães de Oliveira; 1360, 1361, 1362, 1363, 1364, 1365, 1366, 1367, 1368, 1369, 1370, 1371, 1372, 1373, 1374, 1375 e 1376/2013 – Osmar da Silva; 1377 e 1378/2013 – Alexandre Valdo Maitan; 1387/2013 – Antônio Rizzo Moreira dos Santos. Ofícios: 12494/2013 – Centro de Defesa dos Direitos Humanos Pedro Reis – Aristides Fonseca Filho – Coordenador; 12526/2013 – PMCI – Lúcio Mendes Berilli – Secretário Municipal da Fazenda; 12529, 12539, 12540, 12541, 12542, 12543, 12544, 12545, 12546, 12549, 12550, 12551, 12552, 12625, 12626 e 12627/2013 – Ministério da Saúde; 12489, 12490, 12491, 12492, 12493, 12583, 12584, 12585, 12586, 12587, 12588, 12589, 12687, 12696, 12705, 12706 e 12707/2013 – PMCI – Umberto Batista da Silva Júnior – Coordenador Executivo de Relações Políticas; 12531/2013 – APAC Feminina – Elizângela Altoé – Articuladora da Região; 12713/2013 – PMCI – Cidinei Rodrigues Nunes – Secretário Municipal de Desenvolvimento Urbano. Projetos de Lei: 261/2013 – Brás Zagotto; 262 e 263/2013 – Poder Executivo; 264/2013 – Carlos Renato Lino; 265/2013 – Antônio Rizzo Moreira dos Santos; 266/2013 – Alexandre Andreza Macedo; 267/2013 – Delandi Pereira Macedo. Projetos de Resolução: 42 e 43/2013 – Brás Zagotto; 44/2013 – Elias de Souza. Projetos de Decreto Legislativo: 289, 290, 291 e 292/2013 – Rodrigo Pereira Costa; 293, 294 e 298/2013 – Lucas Moulais; 295, 296 e 297/2013 – Brás Zagotto; 299, 302, 303 e 310/2013 – Osmar da Silva; 300, 301, 312 e 313/2013 – Wilson Dillem dos Santos; 304, 305 e 307/2013 – David Alberto Lóss; 306, 308, 309 e 311/2013 – Edison Valentim Fassarella; 314/2013 – Alexandre Andreza Macedo. / Antônio Rizzo Moreira dos Santos, levantando questão de ordem: — Senhor presidente, peço que seja feito um minuto de silêncio pelo falecimento de Mônica Borges, filha do Pastor Borges. / Júlio César Ferrare Cecotti (Presidente): — Acatado. / Logo após, foi observado um minuto de silêncio, conforme solicitado. / Júlio César Ferrare Cecotti (Presidente): — A pedido do Vereador Delandi, vamos franquear a palavra ao Pastor Jessé Batista da Silva, pelo tempo de cinco minutos. / Delandi Pereira Macedo: — O Pastor Jessé Batista está acompanhado de sua esposa, a Missionária Vera, e de seus filhos Umberto Neto e Suellen. Toda a família viajou para os Estados Unidos, representando Cachoeiro de Itapemirim em um grande congresso. Por isso, vou ceder o meu tempo do Pequeno Expediente para que o Pastor Jessé fale sobre sua experiência no trabalho missionário feito nos Estados Unidos. / Jessé Batista da Silva: — Boa-tarde a todos! Estou aqui para falar da experiência que tive em setembro, quando eu e minha família fomos para os Estados Unidos. Em 2000, fomos ao Paquistão para realizar um projeto de ajuda humanitária àquele país, antes do atentado terrorista que derrubou as torres do World Trade Center, em 2001. Lá, o islamismo predomina, e os seguidores do Talibã, forjados na Mesquita Vermelha, eram encontrados em massa. O propósito de estar no Paquistão foi de levar o conhecimento do Evangelho e de Jesus ao povo daquela terra. No dia 12/09/2001, aterrissamos em Madras, na Índia, onde passamos vinte e quatro dias debaixo de terror, devido à grande perseguição por parte dos mulçumanos radicais que levavam ao extremo a pregação do Alcorão. Em Cachoeiro, a referência ministerial que temos é o Pastor Umberto Batista da Silva, que foi acolhido por esta cidade, inclusive agradeço à Câmara Municipal pela homenagem que lhe concedeu. O Pastor Umberto dedicou a sua vida a esta cidade e à população. Nas nossas viagens, sempre fazemos referência aos conterrâneos cachoeirenses. Em 1999, estivemos na Inglaterra e na França; em 2000, no Paquistão e na Holanda; em 2001, na Índia e na Bélgica; em 2005, na China, onde realizamos um projeto chamado Pequim/2008 para Cristo. Em 2014, teremos a Denacopa nas cidades do Brasil que serão sedes dos jogos da Copa do Mundo. Deus deu oportunidade a mim e a minha família de irmos, em setembro, até à América para participar do I Senapev – Seminário para os Pregadores do Evangelho da América, na cidade de Nova Iorque, onde visitamos a igreja do saudoso David Wilkerson. Esse seminário foi realizado em Newark, New Jersey, com o objetivo de treinar e engajar homens e mulheres para a expansão do Evangelho. A nossa meta é trazer o Senapev para o Espírito Santo, pois, no ano passado, ocorreu em Indaiatuba e, no próximo, será em Fortaleza. Esse projeto faz com que possamos compartilhar com as outras nações do bem que Deus nos dá em nossa cidade e em nossa família. A nossa pregação consiste em orar pelas autoridades constituídas. O Apóstolo Paulo, que era um exímio viajante, compôs uma música e, na carta aos Romanos, 18, 33-36, ele diz: “Ó profundidade da riqueza, da sabedoria e do conhecimento de Deus! Quão insondáveis são os seus juízos e quão inescrutáveis os seus caminhos! Quem conheceu a mente do Senhor ou quem foi seu conselheiro? Quem primeiro lhe deu para que ele o recompense?” Aos 15 anos, tive um chamamento missionário para percorrer as nações, mas achava inviável. Entretanto, o Senhor fez do impossível o possível. Quero citar as seguintes palavras do Apóstolo Paulo: “Porque Dele e por Ele e para Ele são todas as coisas.” Cachoeiro tem filhos legislando, governando e administrando em nível de Município, Estado e União, mas também estão chegando a lugares remotos do mundo para dizer que Jesus Cristo é o mesmo ontem, hoje e eternamente e, em breve, virá para buscar um povo zeloso e de boas obras. Que os senhores continuem prestando serviços a esta cidade, porque, quando fazem isso, estão prestando serviços a Deus. Um povo que ama a Deus ama os seus governantes; um povo que teme a Deus teme os seus governantes. A calamidade que caiu sobre os americanos fez com que eles buscassem a Deus, mas nós podemos buscar a Deus sem ter que esperar o terror e o pavor assolar as nossas portas. Que Deus os abençoe, em nome de Jesus! Muito obrigado! / Delandi Pereira Macedo: — Agradeço ao Pastor Jessé, que é meu cunhado. Quero falar da importância do trabalho missionário realizado pelas Igrejas Evangélicas, Católicas e outras, visto que a missão de pregar o Evangelho é mudar a vida das pessoas, retirando-as da miséria. Cachoeiro tem feito um papel fenomenal ao enviar missionários para outros países, como ocorreu com o Pastor Jessé. Na revista que foi entregue aos vereadores podemos ver que o Pastor Claudionor foi à África, em missão, para ajudar o povo sofrido daquele país. É importante registrar isso aqui, porque são cachoeirenses que estão deixando sua cidade para ir a terras longínquas, levando palavras de amor e de paz a outros irmãos. Muito obrigado! / Júlio César Ferrare Cecotti (Presidente): — Agradeço as presenças dos meus amigos Pastores Adilson e Jessé. A Câmara Municipal de Cachoeiro de Itapemirim está sempre de portas abertas para a evangelização. A pedido do Pastor Oseias, comunico que o nobre Vereador José Carlos Amaral não pôde estar presente nesta sessão por motivos de saúde. Agora, vamos ouvir o amigo Bruno das Neves Silva, que é vereador de Presidente Kennedy e está acompanhado de outro parlamentar, o Tércio Jordão. Estivemos em Presidente Kennedy para mostrar o trabalho da Câmara Municipal de Cachoeiro de Itapemirim e fomos muito bem recebidos. Ele usará o tempo cedido pelo Vereador Osmar. / Bruno das Neves Silva: — Boa-tarde a todos! Hoje, estou fazendo o papel de advogado do meu Município, do qual trago a bandeira, e do meu povo, que foi brutalmente metralhado em 2012, após quarenta e nove anos de descaso e desleixo dos nossos governantes. Eu não vim aqui defender marginais e maus políticos, e sim a honra e a dignidade do povo trabalhador, do verdadeiro kennedense, aquele que acorda de madrugada e vai para a roça garantir o sustento de seus filhos. No ano passado, esse povo teve a triste realidade mostrada na TV em rede nacional. O nome do Município de Presidente Kennedy foi jogado na lama, e o povo honesto de lá ficou a mercê de chacotas. Sou da zona rural, filho de lavrador e de dona de casa e tenho orgulho disso. Infelizmente, escolhemos mal os nossos governantes. Em 2014, completaremos cinquenta anos de emancipação, e quem quiser visitar a nossa cidade poderá constatar que lá falta praticamente de tudo. Nós, trabalhadores e gente de bem, tivemos a nossa imagem jogada no lixo por culpa dos maus governantes. Hoje, estou como vereador e sinto-me no direito e no dever de levar para todo o Brasil a imagem do verdadeiro kennedense honesto. Está aqui o Vereador Tércio Jordão, o denunciante de todo aquele esquema de desvio de milhões de reais. Presidente Kennedy é muito mais do que um celeiro de ladrões, é uma terra fértil, um berço de gente trabalhadora. Infelizmente, crescemos ouvindo os nossos avós e pais dizerem que política não é coisa de gente honesta. O meu avô me disse para não entrar na política, mas, no ano passado, resolvi encarar esse desafio, porque estava enjoado de ver na TV e nos jornais apenas notícias tristes sobre o meu Município. Contrariando a minha família, entrei nesse meio e quis fazer a diferença. Não estou querendo me promover, mas visitarei todas as Câmaras do Estado, levando a bandeira do meu Município e a mensagem dos verdadeiros kennedenses. Repudio aqueles que envergonharam o nosso Município, denegrindo a nossa imagem e a nossa honra. Espero que a Justiça tenha celeridade para julgar os processos e jogar os culpados no fundo da cadeia, de maneira a que sirvam de exemplo para que aqueles que estiverem no poder em Presidente Kennedy não metam a mão no dinheiro público. Agradeço ao meu Deus, que me sustenta e me dá saúde, força, vigor e coragem. Farei a leitura do versículo 33, 1, de Eclesiástico para a meditação de todos, que diz o seguinte: “Quem teme ao Senhor não sofre nenhum mal e se passar alguma tentação ficará livre dela.” Peço ao meu Deus que me fortaleça a cada dia e me dê mais sabedoria, força e coragem para que não falte atitude nas minhas ações e para que eu possa caminhar com os pés no chão e com humildade, sempre buscando honrar o povo da minha terra, os meus pais e o meu Deus. Agradeço as visitas do Presidente Júlio e dos Vereadores Alexandre, de Itaoca, Osmar da Silva e Fabrício na Câmara de Presidente Kennedy, mostrando-se solidários e se colocando à disposição para nos ajudar na construção do Município, já que lá não existe nada. Estamos começando a trabalhar agora e, num futuro próximo, pedirei outra oportunidade para voltar a esta Casa, trazendo bons resultados de um novo Presidente Kennedy, mostrando, não com palavras, mas com ações, que lá existe gente de bem. Muito obrigado! / Júlio César Ferrare Cecotti (Presidente): — Bruno, fiquei alegre ao ouvi-lo, porque você é um vereador jovem e quer fazer justiça. Acho que todos os que erram devem pagar pelos seus erros. Há políticos bons e ruins, assim como juízes e médicos, sendo necessário que pessoas honestas tenham coragem de denunciar, assim como fez o Tércio. A Câmara Municipal de Cachoeiro de Itapemirim age dessa forma, inclusive ainda não falei sobre a situação desta Casa, mas no momento oportuno farei o relato do que houve aqui e do que estamos fazendo, dentro da legalidade, para que os culpados sejam punidos e presos, pois lugar de bandido é na cadeia. Bruno, os vereadores de Cachoeiro agradecem a sua coragem e a sua determinação, e pode contar com a Câmara Municipal de Cachoeiro de Itapemirim. Muito obrigado! / Fabrício Ferreira Soares: — Quero enaltecer a importância de Presidente Kennedy. Aquele Município tem a possibilidade de fazer investimentos sérios e honestos, beneficiando o seu povo. O Sul do Estado precisa que Kennedy invista bem cada centavo do petróleo para ajudar as cidades vizinhas a crescerem juntas. Parabéns pela dedicação! Achei linda a Câmara de Presidente Kennedy, onde fomos muito bem recebidos, e espero que gostem da nossa acolhida também. / Osmar da Silva: — O Bruno é meu companheiro de PHS, e quero agradecê-lo pela presença nesta Casa. São poucas as pessoas que querem apresentar aquilo que é correto, pois a maioria quer camuflar, esconder o passado e o presente. Infelizmente, vivemos num mundo onde o bandido é visto como esperto e inteligente; o honesto, como bobo e otário. Vale à pena ser honesto, mesmo sendo chamado de bobo e de otário. Você está no caminho certo. Aquele que faz o certo não erra e não cai no buraco. / Delandi Pereira Macedo: — Bruno e Tércio, Presidente Kennedy tem um papel fundamental para o crescimento do Sul do Estado do Espírito Santo. Precisamos cada dia mais de políticos sérios e honestos que tenham coragem. Vocês estão tendo coragem de colocar a cara na reta e buscar o que é melhor para Presidente Kennedy. Estamos torcendo para que aquele Município cresça muito e de forma ordeira e sustentável, pois, assim, Cachoeiro também crescerá. Infelizmente, existe a banalização da política, e precisamos aprender a cuidar dessas questões. As eleições estão chegando, e devemos escolher bem as pessoas que vão nos representar no Executivo e no Legislativo. Sem o político não há democracia. Se queremos um país democrático, é preciso que haja a presença partidária, os políticos, pessoas que tenham brio e possam colocar a cara na reta para brigar em favor do povo. Parabéns a vocês, e podem contar com Cachoeiro de Itapemirim para fazer brilhar a luz de Presidente Kennedy, já que, se aquele Município brilhar, este também brilhará. / Ely Escarpini: — Parabenizo o Bruno e o Tércio pela coragem que tiveram de enfrentar a situação ocorrida em Presidente Kennedy. Estamos solidários a vocês, que estão no caminho certo e denunciaram com provas contundentes. O futuro de Presidente Kennedy é grande, e vocês terão êxito no controle dessa situação. As eleições estão aí, e errar hoje é muito perigoso, pois os meios de comunicação mostram todos os erros. Parabéns pela atitude, e que Deus os abençoe para que sejam bem sucedidos nessa demanda. / Júlio César Ferrare Cecotti (Presidente): — Agradecemos a presença dos vereadores de Presidente Kennedy. Podem contar com a Câmara Municipal de Cachoeiro de Itapemirim. / Na sequência, passamos ao Pequeno Expediente, quando usaram a tribuna os seguintes Edis: / Ely Escarpini: — Boa-tarde a todos! Gostaria de parabenizar o Vereador Fabrício por sua postura e competência, possibilitando a realização da festa das crianças no Bairro Zumbi, que reuniu quase cinco mil pessoas. Também parabenizo o Vereador Osmar, pois, junto comigo, participou da realização daquela festa. Como foi a primeira, ocorreram algumas pequenas falhas, e certamente no próximo ano será melhor. Gostaria de agradecer a todas as empresas que contribuíram com a nossa festa, que foi muito bonita. Agradeço também a presença do prefeito e de alguns vereadores. O Bairro Zumbi tem três vereadores, e a comunidade ganha com isso. Aquele é um bairro muito grande, e poderia ser separada uma área para a construção de um parque de diversão. O espaço onde ocorreu a festa não foi grande o suficiente para comportar tantas pessoas. Na minha rua, as crianças jogam bola no muro do colégio, pois a quadra fica longe. De qualquer forma, a festa deu muito certo, todos ficaram felizes, e as empresas investiram. / Aparteando Fabrício Ferreira Soares: — A festa do Zumbi foi um sucesso, primeiramente pela união da associação de moradores e também pelo trabalho de V. Ex.ª, meu e do Vereador Osmar. Espero que continuemos unidos. É como sempre digo: ganhamos a eleição sem precisar do voto um do outro; então, se estivermos juntos, continuaremos tendo votos. O senhor foi um grande guerreiro no dia da festa, e o Vereador Osmar também ajudou muito. Este ano, eu fui o coordenador, mas em 2014 será um dos senhores, e ajudaremos da mesma forma. O crédito da festa foi o mesmo para todos. / Ely Escarpini: — A do ano que vem será melhor ainda. A festa foi linda, e as crianças adoraram. Muito obrigado! / Rodrigo Pereira Costa: — Boa-tarde a todos! Na semana passada, protocolei uma indicação, pedindo que a Secretaria de Saúde olhasse para o Bairro Alto União. Solicitei a contratação de um médico para aquela unidade de saúde ou, então, que fosse deslocado um profissional para lá, visto que a demanda é grande. É um absurdo uma comunidade daquele tamanho não ter um médico para atender a população. Informo que vou acompanhar esse meu pedido. Muito obrigado! / Alexandre Andreza Macedo: — Boa-tarde a todos! Gostaria de agradecer a presença de alguns moradores de Itaoca, distrito esse que há seis ou sete anos não tem um pediatra. Inclusive, estamos buscando uma parceria com o Hospital Infantil para levar esse profissional até aquela comunidade, visto que a prefeitura não tem condições de atender a essa demanda. Fizemos uma reunião com o superintendente do Hospital Infantil e com os empresários de Itaoca, com vistas a estender o pronto-atendimento do HI até o distrito, levando também um pediatra para lá. O Hospital Infantil já alugou o ponto, mas, por incrível que pareça, estamos tentando marcar uma reunião com o secretário de Saúde de Cachoeiro há mais de vinte dias e não conseguimos. Queremos apenas que o paciente seja atendido pelo pediatra do Hospital Infantil, receba o diagnóstico e passe no PA para pegar o remédio. Está mais fácil falar com o Papa do que com o secretário. Quanto ao asfalto feito em Córrego Vermelho, digo que oito pontos precisam de quebra-molas, mas o secretário de Obras disse que necessita do aval da Secretaria de Trânsito, colocando muitos empecilhos. Estamos aguardando a feitura dos quebra-molas, pois, se ocorrer algum acidente lá, a responsabilidade será do secretário de Obras, já que no final de semana aquilo fica uma baderna. Será que terei que bater na porta do prefeito para resolver isso? Quando precisam de mim, estou sempre aqui e gostaria que fosse recíproco, mas não estou sendo atendido. O secretário pelo menos deveria me ouvir. / Aparteando Wilson Dillem dos Santos: — Primeiramente, gostaria de parabenizar V. Ex.ª pela fala, voltando a esta Casa com estilo. Quero relembrar a luta de um vereador, por mais de vinte anos, por Cachoeiro e por aquele distrito. Eu já pedi ao secretário de Obras, o Pastor Braz, que dê um pouco de atenção a Itaoca. V. Ex.ª está fazendo jus ao seu mandato. O secretário de Saúde também precisa dar atenção aos vereadores e não pode demorar tanto para nos responder. O PA de Itaoca precisa de muita atenção, visto que aquele distrito e Soturno têm o maior índice de acidentes do Município de Cachoeiro de Itapemirim. Torcemos para que esse pediatra atenda ao distrito, até porque essa é uma luta de mais de vinte anos. As famílias carentes de lá necessitam desse atendimento. / Alexandre Andreza Macedo: — Alguns acham que a função do vereador é fazer obra, mas não é isso. Às vezes, extrapolamos ao cobrar determinada coisa ao Poder Executivo, pois incorporamos a necessidade dos moradores. Itaoca é o maior distrito de Cachoeiro e possui a maior arrecadação do Município; porém, das quatro ambulâncias que chegaram recentemente, nenhuma foi para aquele distrito, sendo que a de lá pegou fogo com pacientes dentro. Se não fosse um parente para tirar os passageiros, eles teriam morrido. Mesmo assim, as pessoas acham que a culpa é do vereador. Quando fiquei sabendo que as ambulâncias não iriam para Itaoca, contatei o prefeito, que me disse que uma semi-UTI será encaminhada para o distrito, e eu gostaria que a prefeitura divulgasse isso. / Aparteando Brás Zagotto: — Itaoca também é o distrito de maior representatividade de Cachoeiro. V. Ex.ª está de parabéns e deve mesmo lutar pelo seu povo. / Alexandre Andreza Macedo: — Obrigado, Vereador Brás! Também gostaria de dizer que as obras do nosso ginásio estão paradas há oito anos, e queria vê-lo concluído na gestão do Prefeito Casteglione. Inclusive, fui três vezes a Vitória atrás do secretário de Esportes. O projeto estava pronto, mas o secretário me disse que faltava um documento; agora, o prefeito informou que já enviou toda a documentação necessária. Eu voltarei a procurar o secretário, mas dessa vez também vou à imprensa, pois quero saber quem está dizendo a verdade. Hoje, se a pessoa não é honesta e não trabalha, está no sal. Eu vou apurar, porque a situação de Itaoca tem que mudar. Levo muitas pauladas, pois moro naquele distrito e não tenho mais respostas para dar às pessoas. Gostaria que o Vereador Rizzo fosse até lá para também levar pauladas. Eu faço o que posso pela comunidade, mas há coisas que não tenho como atender. / Aparteando Antônio Rizzo Moreira dos Santos: — Estou anotando tudo o que está sendo dito pelos vereadores e, brevemente, darei uma resposta aos colegas. / Alexandre Andreza Macedo: — Ouvindo o Vereador Luizinho pela Rádio SIM, percebi que ele estava reclamando do secretário de Interior, dizendo que passou vergonha, pois os empresários tiveram que pagar para saibrar uma estrada. Colocamos setenta caminhões de saibro na comunidade de Valão de Areia. Gostaria de agradecer ao pessoal da Foz, pois foi concluída a parte de esgoto em Morro do Cruzeiro, comunidade essa onde foram gastos vinte caminhões de saibro. Antes do asfalto em Córrego Vermelho, gastamos lá e na Usina São Miguel quarenta viagens. Naquele local que liga Alto Moledo à descida de Soturno gastamos vinte viagens de saibro, e na rua do pai do Sebastião Carola, dez viagens / Aparteando Lucas Moulais: — O secretário está fazendo isso? / Alexandre Andreza Macedo: — Sei que eu fiz. / Aparteando Lucas Moulais: — É isso o que eu queria ouvir de V. Ex.ª. / Alexandre Andreza Macedo: — A empresa, com a minha parceria e a de alguns amigos, é que fez. Estamos fazendo a nossa parte. Eu gostaria que a minha comunidade fosse vista de uma maneira diferente. Temos uma praça lá que é frequentada por muitos “nóias”; então, pais de família não a visitam mais. Houve uma festa lá, e algumas pessoas foram presas, inclusive gostaria de parabenizar a Polícia Militar. Se a pessoa erra, tem que pagar. / Aparteando Alexandre Valdo Maitan: — V. Ex.ª nomeou três secretários, sendo que dois deles, apesar de serem de Itaoca, não estão dando assistência àquela comunidade, e isso me assusta. Gostaria de parabenizá-lo por ter vindo aqui em condições precárias de saúde para defender a sua comunidade. / Alexandre Andreza Macedo: — Obrigado, vereador! Ainda tenho sessenta dias de afastamento da Câmara de Cachoeiro, mas pedi ao médico que me liberasse para que eu viesse aqui cumprir o meu papel, pois Cachoeiro e Itaoca precisam de mim. Muito obrigado! / Elias de Souza: — Boa-tarde a todos! Companheiro Wilson, V. Ex.ª falou sobre como é difícil ser vereador. Quando estamos em campanha, fazemos algumas promessas, achando que tudo será fácil após a nossa vitória; porém, na prática, a coisa é mais complexa do que imaginamos. Durante décadas, era muito difícil chegar a Córrego Vermelho, mas o Governo de Casteglione asfaltou aquele local, embora não tenha conseguido agradar a toda a comunidade, já que, agora, o povo está pedindo um quebra-molas. Muitas vezes, falta um pouco de educação por parte das pessoas que trafegam naquela rodovia asfaltada, pois deveriam saber que lá não podem imprimir uma velocidade maior. O prefeito manda asfaltar; agora, se os motoristas não cumprem as leis de trânsito, será que a administração municipal terá que colocar quebra-molas a cada cem metros? A população tem que entender que o benefício chegou para que ela usufrua dele. Muitas vezes, não é permitido fazer um quebra-molas, mas é possível colocar uma placa, pedindo a redução da velocidade. Há locais lá que ficaram muito estreitos, inclusive observei alguns problemas que não poderão ser resolvidos apenas com quebra-molas. Senhores, fiquei preocupado com a fala de um ex-secretário, que me disse que qualquer médico recém-formado que monta um consultório em Cachoeiro e faz alguns plantões não ganha menos do que R$ 20.000,00 por mês. Pergunto: como ele vai trabalhar para a prefeitura por R$ 1.090,00 mensais? Nós, profissionais da saúde, muitas vezes, atrapalhamos o trabalho do médico, pois queremos ter a honra de levar o remédio na casa das pessoas. Alguns enfermeiros tentam se passar por médicos, podendo colocar a vida das pessoas numa situação delicada. Em quatro anos, conseguimos dobrar o salário do médico na prefeitura, que era de R$ 1.090,00/mês. Ao longo de muitos anos, não foi feita uma política séria de saúde pública. / Aparteando Rodrigo Pereira Costa: — No Bairro Alto União, havia um médico. Não sei bem o que aconteceu, mas parece que um paciente dele morreu, o que deixou a família revoltada; por isso, a secretaria resolveu retirar o profissional de lá. O Bairro Alto União é grande, e, se retiram o médico, devem colocar outro em seu lugar; caso contrário, toda a comunidade paga um alto preço. Quanto ao salário, o Governo Estadual está mandando recursos para a atenção básica, e eles podem ser usados para a valorização da categoria. Sabemos que o salário na área da saúde é muito defasado; então, é preciso criar, urgentemente, um plano decente de cargos e salários para valorizar esses importantes profissionais. / Aparteando Alexandre Andreza Macedo: — Não sei se o vereador se dirigiu a mim em algum momento, mas posso dizer que não fiz campanha em cima de promessas. / Elias de Souza: — Eu disse que, em nossas andanças, acabamos prometendo determinadas coisas, sem termos conhecimento do que encontraremos pela frente depois de eleitos. Às vezes, o próprio eleitor se confunde. Muito obrigado! / Prosseguindo, teve início o Grande Expediente, quando usaram a tribuna, por ordem de inscrição, os seguintes Edis: / Antônio Rizzo Moreira dos Santos: — Boa-tarde a todos! Gostaria de citar o nome do servidor Flavinho, que, atualmente, é gerente de patrimônio. Trabalhamos juntos na Secretaria Municipal de Limpeza Urbana, e sei que ele é uma peça fundamental para a administração. Quero dizer que, ao longo da semana, perdemos muitos amigos que faziam parte da sociedade cachoeirense, como o Sr. Jovercílio Venturini e a Sra. Júlia Permanhani, moradora da comunidade do Agostinho Simonato há 15 anos. Hoje, faleceu a Mônica Borges, filha do Pastor Borges. Gostaria de parabenizar todos os vereadores envolvidos nessa semana festiva, onde comemoramos o Dia das Crianças e o Dia de Nossa Senhora Aparecida. Registro ainda o aniversário do Vereador Ratinho, inclusive eu fui a Pacotuba parabenizá-lo pessoalmente, e aquela foi uma ocasião de lazer, pois proporcionou uma festa para todas as crianças carentes daquele distrito, que puderam usufruir de brinquedos, pipoca, algodão doce, picolé, dentre outras coisas. Também houve em Cachoeiro a festa da Linha Vermelha, da qual não pude participar, mas, na madrugada, quando fui deixar um funcionário em casa, no Bairro Zumbi, observei o volume de lixo, o que indica que o movimento foi grande. Os vereadores envolvidos estão de parabéns pela organização daquela festa. No Bairro Monte Cristo também ocorreu uma festa, e o Vereador Osmar ajudou, assim como eu. Senhores, certos assuntos foram debatidos aqui, mas eu não estava presente, porque fui fazer o levantamento de alguns projetos de lei, e, agora, gostaria de dar satisfação aos colegas. O Vereador Alexandre Andreza fez uma cobrança muito séria ao Dr. Abel Santana; então, entrei em contato com o secretário, que estranhou toda a denúncia. Ele me disse que, até o momento, não tinha conhecimento dessa tentativa do vereador marcar uma reunião e ainda informou que está de braços abertos para receber todos os edis e a população que procurarem por aquela secretaria. Ontem, ele teve uma reunião com o presidente da Associação de Moradores de Itaoca e disse que, se ficasse sabendo dessa procura, já teria agendado um encontro com o vereador. O secretário me garantiu que o vereador pode procurá-lo, pois ele se organizará para que essa reunião ocorra. Quero dizer que Cachoeiro de Itapemirim tem recebido várias ações da administração municipal, através do Prefeito Casteglione, que, apesar da queda da arrecadação e da responsabilidade com o fechamento das contas, tem feito o possível para realizar obras no Município. / Aparteando Alexandre Andreza Macedo: — Peço que V. Ex.ª repita o que o Secretário Abel disse. / Antônio Rizzo Moreira dos Santos: — Ele me disse que, até o momento, não tem nada registrado quanto à solicitação de V. Ex.ª para uma reunião em Itaoca e que está disposto a realizar esse encontro, após o agendamento do mesmo. / Aparteando Alexandre Andreza Macedo: — Eu agradeço a V. Ex.ª por sua dedicação. Acho que o Dr. Abel está mal assessorado, porque estou ligando para a secretária dele para fazer esse agendamento, e ela, até o momento, vem me dizendo que não é possível agendar essa reunião. Gostaria, então, que V. Ex.ª marcasse esse encontro com ele para mim. / Antônio Rizzo Moreira dos Santos: — Esse contato foi por escrito ou por telefone? / Aparteando Alexandre Andreza Macedo: — Será que terei que entrar no facebook e ficar batendo papo com ele? / Antônio Rizzo Moreira dos Santos: — Segundo o secretário, não há nada registrado oficialmente. / Aparteando Alexandre Andreza Macedo: — Se V. Ex.ª me procurar em meu gabinete, e alguma assessora minha não o atender bem nem me encaminhar a situação, com certeza ela não fará mais parte do meu grupo. / Antônio Rizzo Moreira dos Santos: — Depois, vou ao gabinete de V. Ex.ª para entrarmos em contato com o secretário e tentarmos resolver essa questão. / Aparteando Alexandre Andreza Macedo: — Obrigado, vereador! / Antônio Rizzo Moreira dos Santos: — Eu gostaria de ler a Resolução 336, de 24/11/2009, que altera a Resolução 39, de 21/05/1998 do CONTRAN. “Considerando que a aplicação de tachas e tachões transversalmente à via como dispositivos redutores de velocidade, ondulações transversais ou sonorizadores causa defeitos no pavimento e danos aos veículos; resolve: Art. 1º – Os arts. 2º e 6º da Resolução 39, de 21/05/1998, do Conselho Nacional de Trânsito – CONTRAN, passam a vigorar com as seguintes redações: Artigo 2º ... Parágrafo único. É proibida a utilização de tachas e tachões, aplicados transversalmente à via pública, como redutor de velocidade ou ondulação transversal. Art.6º... Parágrafo único. É proibida a utilização de tachas e tachões, aplicados transversalmente à via pública, como sonorizadores.” Isso explica a não colocação de tachões e redutores de velocidade em vias públicas do Município de Cachoeiro de Itapemirim. Nas duas últimas sessões, criticaram muito um erro gráfico do código de barras referente à cobrança de imposto de alguns contribuintes, e hoje eu vou esclarecer isso. Alguns vereadores questionaram quanto ao número de contribuintes, qual o valor e para onde foi o dinheiro. O secretário da Fazenda, juntamente com a administração municipal, acompanhou todo esse processo e fez um levantamento. Posso anunciar aqui que apenas onze contribuintes possuíam o carnê com o código de barras errado, e o valor total foi de R$ 845,00. Hoje, esses recursos já voltaram para os cofres públicos, e isso só não ocorreu antes devido à greve dos bancários. Essa é a explicação real que foi dada pela administração. Como hoje é o Dia dos Professores, o Presidente da Comissão de Justiça, Vereador David, homenageará a categoria, aprovando o Projeto de Lei 262/2013, que autoriza o Poder Executivo a conceder auxílio financeiro aos professores ativos da rede municipal de ensino. / Aparteando David Alberto Lóss: — Esse auxílio é para que os profissionais possam adquirir um notebook. Todo professor que for efetivado também receberá um notebook para que não fique em desvantagem em relação aos outros profissionais. Esse dinheiro é federal e está sendo repassado para o Município. O Paulo Hartung também agiu assim, há quatro anos, com os professores efetivos da rede estadual. Acho essa providência importante. / Antônio Rizzo Moreira dos Santos: — Muito obrigado! / Lucas Moulais: — Boa-tarde a todos! Gostaria de parabenizar os meus assessores pela competência e ajuda. Senhores, acho que o Distrito de Itaoca está prestes a ser emancipado. Considero o Secretário Neném um grande líder, porém, ele deve andar mais em linha reta, pois está caminhando por linhas sinuosas. Vereador Delandi, V. Ex.ª disse que o Secretário Neném não concluiu a estrada de Cantagalo e estava fazendo serviços particulares. Eu soube, hoje, que ele está fazendo o mesmo perto da Usina São Miguel. Elogiei um gerente, dizendo que ele era muito trabalhador, mas devo denunciar uma secretaria por desvio de função. Esse gerente está trabalhando em pá mecânica e patrol quando há operador para isso. Quantos dias são necessários para se fazer a estrada das águas, ligando a Cobiça? Segundo o Vereador Brás Zagotto, que já foi secretário, levam dois dias. O secretário chegou lá às 10:00 horas e, às 11:00 horas, pediu que o operador atendesse a outra localidade. Até quando ficarei calado? Disseram-me que ele foi um bom legislador aqui, e, se continuar agindo assim, terá que voltar para esta Casa. O Vereador Alexandre Andreza estava reclamando, pois o cara não quer fazer nada. Eu fui a Itaoca e vi uma serra linda; aí, pensei que o Secretário Neném estava trabalhando bem lá e fiquei satisfeito, até porque ele é do meu partido. Mais tarde, fiquei sabendo que não foi ele que fez aquele serviço. Então, o que esse secretário está fazendo? / Aparteando Brás Zagotto: — Pelo sábio discurso de V. Ex.ª, gostaria de convidá-lo para agregar-se ao Partido Solidariedade e, assim, poder me acompanhar. O partido está de portas abertas para V. Ex.ª. / Lucas Moulais: — Não estou dizendo que o secretário é ruim. Não deixarei o meu partido, pois já sofri muito ao fazer a troca do PTB para o PFL. Dizem que passarinho que acompanha joão-de-barro vira ajudante de pedreiro e que andorinha que acompanha morcego dorme de cabeça para baixo. Eu pedi saibro ao Vereador Alexandre Andreza, e ele o selecionou, mas o secretário disse que ficava longe; entretanto, em Gironda, ele mandou limpar uma empresa. Até então, em Soturno, estamos sendo bem atendidos por outras secretarias, mas a de Interior não está fazendo um bom trabalho, não. Soturno tem que estar acima de qualquer vaidade ou maldade. O que ocorre é que essa pessoa não aceita que eu tenha recebido cem votos a mais do que ela, quando o que importa é ser eleito. Vereador de interior sofre muito. A verdadeira casa do povo é esta, já que os deputados e o governador só vêm aqui de quatro em quatro anos dar tapinhas em nossas costas e pedir voto. Digo isso, porque dois deles já estão correndo atrás de mim para que eu os apoie. Eles deviam parar de achar que os vereadores são seus cabos eleitorais. Quero dizer que um quebra-molas foi retirado em Gironda, mas vou brigar para que ele seja recolocado. Gostaria de informar que estou muito satisfeito com a administração em termos de obras e de transporte. Quanto à saúde, como sei que a situação está difícil, não posso falar bem ou mal. Peço desculpas ao Vereador Ratinho, pois não pude comparecer a sua festa por motivo de saúde. Parabenizo os Vereadores Osmar, Ely e Fabrício pela realização da festa e espero que possam repeti-la mais vezes. Também quero parabenizar a organização da festa da primavera, na minha comunidade, que foi maravilhosa. / Aparteando Elias de Souza: — O Vereador Brás comentou sobre a possibilidade de V. Ex.ª ir para o Partido Solidariedade. / Lucas Moulais: — Não existe essa possibilidade. Inclusive, amanhã, vou pedir à Dra. Ana que filie os meus assessores no PTB. / Aparteando Elias de Souza: — Embora eu não fale em nome do prefeito, gostaria de saber se V. Ex.ª não faria uma inversão, ocupando a Secretaria de Interior e deixando que o Secretário Neném venha para esta Casa. Essa não seria a solução dos problemas? / Lucas Moulais: — Eu fui o primeiro convidado para ser secretário de Interior, inclusive com muita credibilidade. Certamente, se eu for secretário, atenderei a todos com igualdade. Se o secretário atendesse pelo menos 70% da demanda, já estaria muito bom. / Aparteando Elias de Souza: — Esse assunto precisa ser tratado com seriedade. O Vereador Brás Zagotto foi bombardeado enquanto secretário, mas ele e V. Ex.ª fizeram o PTB crescer, conseguindo eleger três vereadores. Logo, não tenho dúvidas de que o PTB está no caminho certo. Acredito que um revezamento poderia ser a solução, já que V. Ex.ª possui uma ampla experiência quanto ao interior. / Lucas Moulais: — Os meus assessores ficaram um pouco preocupados, mas, se isso ocorrer, eles serão mantidos no cargo, conforme negociação com o Fabinho; caso contrário, levarei todos eles para trabalhar na secretaria. Eu fui convidado para ser secretário, mas não aceitei, porque o povo me elegeu para o cargo de vereador. Estou tomando dois comprimidos de Captopril por dia e tenho que parar com isso, pois posso enfartar a qualquer momento. Gostaria de sentar com o secretário novamente, visto que estão usando muito o meu nome. Eu posso até não ir para cima, mas não recuo nunca. / Aparteando Alexandre Valdo Maitan: — V. Ex.ª citou que o Vereador Delandi disse, na sessão passada, que alguns moradores de Burarama o informaram que as máquinas estavam prestando serviços particulares. No início de sua fala, V. Ex.ª também narrou que isso poderia estar ocorrendo na Usina São Miguel, e o Vereador Brás disse que seria na Calidrax. / Lucas Moulais: — Esse já é um terceiro caso. Eu fiz vista grossa. Conversarei pela última vez com o Secretário Neném. Quero dizer que fui a uma reunião no Colégio Santa Rita, em Salgadinho, o qual estão querendo desativar. Eles me ligam quando as coisas não dão certo. Agradeço ao secretário de Obras e ao prefeito, pois, em Soturno, seis ruas já foram asfaltadas neste governo, além da feitura da obra de drenagem na Sambra. Há ainda um colégio que será inaugurado e uma estação de tratamento de esgoto, que chegará a Gironda. Somos vereadores do Município de Cachoeiro de Itapemirim, e eu defenderei o nosso povo. Estou muito satisfeito com o Prefeito Casteglione, até porque, antes de ele entrar na política, eu já o conhecia, pois trabalhou com a minha filha. Ele não é sutiã, mas é um amigo do peito. Muito obrigado! / Rodrigo Pereira Costa: — Boa-noite a todos! Acompanhei, através dos noticiários, o corte do ponto dos funcionários públicos, que recentemente fizeram greve. Conversando com o Umberto Júnior, ele me disse que há a reposição das aulas, e os professores serão ressarcidos quanto ao dinheiro que foi retirado do salário deles. Então, eles não perderão seus direitos, já que serão restituídos. Acho que o corte de ponto não é a forma mais democrática de se agir, embora haja brecha na lei para isso. Certamente, o diálogo é a melhor maneira de resolver essas questões, até que se chegue a um consenso. A greve é um direito legal de todo trabalhador. Senhores, visitei algumas unidades de saúde e identifiquei a falta de determinados medicamentos importantes, como os que controlam a saúde de hipertensos e diabéticos e até os utilizados pelas mulheres que fazem o planejamento familiar. Inclusive, há pouco tempo, comentei sobre a falta do Ciclo 21 nas unidades, pois esse é um medicamente de extrema importância para as mulheres que não querem engravidar. A Secretaria de Saúde deve estar atenta isso e estudar uma maneira de impedir que esse tipo de coisa ocorra. Hoje, fui a uma unidade de saúde buscar para o meu sobrinho um medicamento básico, o qual deve ser oferecido gratuitamente pelo SUS, mas não o encontrei, inclusive a minha irmã precisou comprá-lo. Esses medicamentos ajudam muito a população carente de Cachoeiro e não podem faltar nas unidades de saúde. O Vereador Elias falou sobre a questão dos exames que são cobrados, mas feitos com as máquinas compradas pelo SUS, e esse é um debate amplo, porque aí entra a responsabilidade de muitas pessoas. Não podemos olhar apenas por um ângulo. Se há no Município um trabalho preventivo que funcione, pode ser que a demanda nos hospitais diminua. Ontem, em Vitória, observei na fala do Governador de Pernambuco, o Eduardo Campos, o quanto ele valoriza o funcionalismo público do Estado. O profissional valorizado rende muito mais. Um trabalho preventivo e uma melhor estruturação das unidades de saúde certamente diminuiriam a demanda, mas, para isso, a atenção básica precisa ser valorizada. Para mim, esse é um dos pontos mais importantes a serem discutidos no país. Também foi falado aqui, há um tempo, sobre a falta de investimentos no esporte em Cachoeiro, e realmente não há nenhum projeto esportivo que garanta educação, segurança e lazer para os jovens do Município. Hoje, na minha comunidade, há uma quadra poliesportiva em perfeito estado, mas, infelizmente, ela está sendo dominada por pessoas que impedem a população de utilizá-la, apesar de a mesma ser pública. Vejo as crianças jogando bola na rua e me sinto envergonhado por isso. Será perseguição política ou falta de interesse do Município de tirar os jovens da rua e das drogas, concedendo-lhes lazer? Agora, conseguimos o apoio de alguns empresários e montamos um projeto interessante. Temos todo o material comprado, mas, infelizmente, a burocracia tem travado o projeto, que ajudaria as crianças da comunidade do Recanto a saírem da rua e a se distanciarem das drogas. A dificuldade de diálogo vem atrapalhando o andamento desse projeto. Procurei a secretária de Educação várias vezes e deixei o projeto nas mãos dela, mas, lamentavelmente, o diálogo está difícil, e a comunidade acaba pagando o preço. A comunidade cobra dos vereadores, pois acha que não estamos fazendo nada, mas digo que não vou deixar isso passar em branco. Não assumirei a culpa por algo que não é de minha responsabilidade. Muito obrigado! / Edison Valentim Fassarella: — Boa-noite a todos! Fiquei satisfeito com o discurso do Vereador David, que nos deu uma aula de ciências políticas, assim como sempre faz. Também quero dizer que fui à inauguração de uma praça de ciência e tecnologia, na Secretaria de Ciência e Tecnologia, e fiquei muito satisfeito, visto que foi uma parceria da Samarco com o Secretário Ricardo Coelho. São vinte e três equipamentos instalados, e o dinheiro foi cedido pela Samarco. Antes, os alunos tinham que visitar o planetário da UFES, mas, agora, temos aqui um complexo naquela praça, que fica no Bairro Independência. Então, estou encaminhando votos de congratulação à Samarco e ao Ricardo Coelho por essa grande conquista, principalmente hoje, que é o Dia do Professor, profissão essa muito importante, pois são os mestres dos mestres. Gostaria de ler um texto referente ao Dia do Professor, principalmente em homenagem ao companheiro David, homem que considero um exemplo de vereador e de professor, inclusive acho que ele foi injustiçado na eleição passada. Ele também vem fazendo um ótimo trabalho na Comissão de Mobilidade Urbana e na reforma do Código de Posturas. Trezentos e trinta e seis artigos foram revisados e, agora, serão analisados novamente. Amanhã, ocorrerá a revisão final do Código de Posturas, que está sendo administrado, com muita dedicação, pelo Vereador David. O texto diz o seguinte: “O valor de ser educador. Ser transmissor de verdades, de inverdades. Ser cultivador de amor, de amizades. Ser convicto de acertos, de erros. Ser construtor de seres, de vidas. Ser edificador. Movido por impulsos, por razão, por emoção. De sentimentos profundos, que carrega no peito o orgulho de educar. Que armazena o conhecer, que guarda no coração o pesar de valores essenciais para a felicidade dos seus. Ser enriquecedor de almas. Ser lutador, que enfrenta agruras, mas prossegue, vai adiante, realizando sonhos, buscando se auto realizar, atingir sua plenitude humana. Possuidor de potencialidades. Da fraqueza sempre surge a força, fazendo-o guerreiro. Ser de incalculável sabedoria, pois o valor da sabedoria é melhor que o de rubis. Esse é o valor de ser educador.” Sem o professor, não haveria nenhuma outra profissão, embora nem sempre ele seja valorizado pelo que faz. / Aparteando Wilson Dillem dos Santos: — Quase todas as etapas do Código de Posturas foram vencidas. Mesmo estando em revisão, gostaria de lembrar que o projeto ainda virá para a Câmara para ser discutido e votado, estando sujeito à emenda por parte dos vereadores. / Edison Valentim Fassarella: — A análise que foi feita pela equipe técnica melhorou a qualidade do Código de Posturas, mas qualquer vereador poderá modificá-lo. Acredito que algumas modificações ainda ocorrerão. / Aparteando Alexandre Valdo Maitan: — Na sexta-feira, tive um compromisso e não pude estar presente na Feira de Ciência e Tecnologia. Essa iniciativa partiu do secretário de Desenvolvimento ou da Subsecretaria de Ciência e Tecnologia? / Edison Valentim Fassarella: — Eu não sei de quem foi a inciativa, vi apenas o resultado final. Tenho conhecimento de que o dinheiro foi doado pela Samarco e administrado pela secretaria. Sei também que houve uma concorrência pública para a compra daqueles aparelhos. Muito obrigado! / Elias de Souza: — Boa-noite a todos! Diante da fala do Vereador Rodrigo, quero fazer a defesa de alguns projetos do governo municipal. Que projeto o Governo do Estado tem para o esporte? Quantos são? Que obra o Estado trouxe para Cachoeiro relacionada à área de esporte? Que eu saiba há só um e em parceria, que é o Projeto Campo Bom de Bola. A prefeitura tem muitas coisas com relação ao esporte em Cachoeiro. Talvez, o Vereador Rodrigo não tenha compreendido que parceria é uma via de mão dupla. Ou se é vereador de oposição ou da situação. Se V. Ex.ª tem um discurso de oposição, como quer parceria com o Governo Municipal? Assim, não terá nunca, porque isso faz parte do parlamento, é um jogo democrático. Aprendi isso aqui durante os quatro anos da administração de Valadão, quando fui oposição sem jamais pedir um favor àquele governo. Vereador Rodrigo, sei como V. Ex.ª trabalha e compreendo a sua angústia e dor. Talvez, seja possível fazer aquilo que V. Ex.ª está pedindo, mas desde que haja um acordo, um diálogo com o governo. Até ontem, V. Ex.ª não usou a tribuna para elogiar nenhuma ação do governo, só comentou sobre coisas ruins. / Aparteando Rodrigo Pereira Costa: — Com relação ao Governo do Estado, peço-lhe que reúna todos os responsáveis pela escolinha de futebol em Cachoeiro, pois terá a resposta, sendo que V. Ex.ª mesmo já citou o Projeto Campo Bom de Bola. Não importa se o vereador é de oposição ou não, pois a quadra poliesportiva é pública, e a comunidade tem todo o direito de utilizá-la. / Elias de Souza: — Oposição é uma coisa saudável. / Aparteando Rodrigo Pereira Costa: — Por ser oposição, a quadra da comunidade vai ficar fechada? Que discurso é esse? Que governo é esse que trabalha apenas para os aliados? A comunidade vai pagar por eu ser da oposição? A quadra é pública, é do povo, e não do Vereador Rodrigo, do Prefeito Casteglione nem dos secretários. O prefeito não pode fechar a quadra, porque o vereador que mora no bairro é de oposição. A quadra é um direito da comunidade, e ninguém pode impedir isso. Vereador Elias, acho que V. Ex.ª deve mudar o seu discurso. Eu nasci naquela comunidade, e o povo de lá lutou para ter uma quadra, mas, agora, ela está de portas fechadas. Isso é um absurdo! / Elias de Souza: — Vereador Rodrigo, eu não disse que a quadra é do prefeito ou da secretária. Talvez, V. Ex.ª não compreenda que há muitas quadras em Cachoeiro que estão paralisadas. Isso não ocorre porque o prefeito ou o secretário de Esportes quer. / Rodrigo Pereira Costa: — Cadê os R$ 6.000.000,00? / Elias de Souza: — Quantas reivindicações V. Ex.ª já fez para a reforma daquela quadra? Será que só o vereador tem olhos para enxergar aquela quadra? Será que a associação de moradores ainda não reivindicou isso? Não é perseguição. / Aparteando Antônio Rizzo Moreira dos Santos: — Quero esclarecer a situação da quadra com a escola. No Bairro Agostinho Simonato, a Escola Nossa Senhora das Graças tem uma quadra construída exclusivamente para as atividades do colégio; então, ela não é aberta para a comunidade. Lá, também há a quadra comunitária que fica aberta para todos os moradores do bairro, e volta e meia ela é depredada. Então, existem algumas quadras construídas com dinheiro do Ministério da Educação, exclusivamente para as atividades escolares. Acho que o mesmo acontece com as quadras dos Bairros Recanto e BNH. / Elias de Souza: — Não conheço essa quadra. / Aparteando Rodrigo Pereira Costa: — A quadra do Bairro Recanto foi construída por Ferraço para a comunidade. Aí, um líder comunitário, que era do PT, acabou repassando-a para a educação. Entendo que, no horário de aula, não se pode usar a quadra, mas das 17:00 às 22:00 horas ela fica sem utilidade. / Elias de Souza: — Vereador Rodrigo, temos duas ótimas quadras no Bairro BNH, sendo uma aberta ao público e a outra, fechada. O Governo do Estado também não permite que ela seja aberta para a comunidade. Será que o Governador Casagrande é ruim por causa disso? Será que há na legislação alguma coisa que impeça que isso aconteça? Não sei. Continuo afirmando que o discurso de V. Ex.ª não está batendo. Esta semana, Vereador Rodrigo, fui procurar o seu Superintendente Regional de Saúde, o Darós, que não me atendeu nem ao companheiro Rizzo. Não estou preocupado com isso. Ele deveria ter responsabilidade com a saúde da região, mas, infelizmente, por questões políticas, colocam na superintendência uma pessoa que não sabe nem o que é um hemograma e não entende nada de saúde pública. Nós temos que conviver com esse tipo de coisa, pois a política é assim, e estou nela há mais de trinta e dois anos, já tendo visto de tudo; então, compreendo a dor de V. Ex.ª. / Aparteando Rodrigo Pereira Costa: — Estou na política há dez meses e também já vi de tudo, vereador. / Elias de Souza: — V. Ex.ª ainda vai ver muita coisa. Vereador Ratinho, eu, o Deputado Camilo Cola e o Prefeito Casteglione estivemos na sua festa de aniversário, que foi maravilhosa, onde pudemos ver a liderança que V. Ex.ª é naquela região e o trabalho que tem feito para a comunidade. / Aparteando Osmar da Silva: — Vereador Elias, os garotos do Bairro Zumbi me procuraram para dizer que a diretora do colégio não os deixa brincar na quadra. Antes, a diretora permitia que os garotos brincassem, mas eles quebraram tudo. Então, ela reformou a quadra e, agora, só os alunos a utilizam. Quem administra sabe como é difícil fazer isso. / Elias de Souza: — Há uma cratera em frente a minha casa, mas compreendo que, se a administração fizer o serviço na minha porta, os demais vereadores também vão cobrar melhorias para as suas comunidades. Eu pedi ajuda ao prefeito para resolver o problema daquele buraco, mas ele me disse que, quando for atender ao bairro, fará a obra da minha rua. Eu o agradeci, pois tenho que conviver com isso. Muito obrigado! / Delandi Pereira Macedo: — Boa-noite a todos! Gostaria de falar sobre a limpeza dos córregos dos Bairros Central Parque e Coramara, pois já estamos chegando ao período das chuvas. Na época em que o Vereador Wilson Dillem foi secretário de Serviços Urbanos, ele fez um intenso trabalho de limpeza dos bueiros e córregos da cidade, impedindo que ocorressem os alagamentos. Não sei se a Secretaria de Serviços Urbanos está fazendo esse tipo de serviço, mas, se não tiver, já passou da hora de tomar essa providência. Sugiro que seja feito um mutirão de limpeza nos bueiros e córregos da cidade. Deixo esse alerta para que o Executivo possa tomar uma iniciativa. / Aparteando Elias de Souza: — Vereador Delandi, V. Ex.ª está coberto de razão. A própria população joga entulhos dentro dos córregos. Na semana passada, na Avenida Jorge Simão, havia um sofá e uma geladeira dentro do córrego. Será que está faltando informação ou consciência por parte das pessoas, visto que o caminhão de lixo passa nos dias e horas marcados? O Bairro Central Parque já sofreu com inundações, inclusive as casas ficaram alagadas com até dois metros de água, e realmente é preciso fazer um trabalho nesse sentido. A população deve se conscientizar de que o meio ambiente é dela. / Delandi Pereira Macedo: — Vereador, V. Ex.ª está certo, mas, infelizmente, isso ocorre devido a uma série de fatores. Se um eleitor de V. Ex.ª lhe perguntar onde pode jogar um sofá ou um pneu velho, o senhor saberá indicar um local para isso? Não existe um lugar para ser feito esse descarte. Infelizmente, os moradores colocam entulhos em qualquer lugar, e isso vai parar dentro dos córregos. Cabe ao Município dar solução a esse tipo de problema. A conscientização do povo só ocorre se forem dadas condições para ele fazer o descarte correto desses materiais. O Vereador Brás já solicitou que o Município compre uma grande área para fazer um depósito desses materiais, solucionando, assim, esse problema. Não podemos culpar a população, até porque, se lhe dissermos que, a partir de agora, haverá um lugar para descartar esses materiais, ela não vai jogá-los em qualquer local. / Aparteando David Alberto Lóss: — O artigo 115 do Código de Posturas diz que a prefeitura precisa destinar um local para jogar colchões, armários velhos, pneus e outras coisas. / Delandi Pereira Macedo: — Vereador, sugiro que a área onde funcionava a CTRVV, lá no Morro do Lixo, seja utilizada pela população para descarte desses materiais, para, depois, o Município dar o destino final aos mesmos. Enquanto secretário de Meio Ambiente, fiz um projeto para ser encaminhado ao Governo Federal, a fim de buscar uma área de descarte, de transbordo, mas não consegui um local disponível no Município. / Aparteando David Alberto Lóss: — O que o Código de Posturas faz é obrigar o poder público municipal a destinar um local específico para esse tipo de coisa. / Aparteando Elias de Souza: — Achei interessante a proposta do Vereador Delandi. V. Ex.ª pode encaminhar essa sugestão ao Poder Executivo. / Delandi Pereira Macedo: — Não preciso encaminhar essa proposta para o governo, porque eles estão me ouvindo e já podem providenciar isso. O Morro do Lixo já está até licenciado para fazer o transbordo. Amanhã, estarei com o prefeito para lhe entregar a ata da audiência pública que ocorreu aqui, que contou com a participação de vereadores, empresários e representantes do Ministério Público, IBAMA e IDAF. O Executivo tem capacidade de resolver o problema das empresas que precisam de licenças ambientais. O Município não licencia, porque há uma nota recomendatória do Ministério Público. Será que o Prefeito Casteglione, eleito pelo povo para resolver os problemas da cidade, não conseguirá solucionar esse impasse? Será que não podemos dar solução para mais de seiscentas empresas que estão com seus procedimentos parados na prefeitura? O Município tem capacidade e competência para fornecer a licença, mas não pode por causa da nota recomendatória do Ministério Público; então, quem vai fazer isso? Se é o Estado, que ele assuma essa responsabilidade, através do IEMA; porém, esse órgão não quer fazer os licenciamentos, porque já delegou essa competência para o Município. Enquanto isso, os empresários ficam no meio do caminho, esperando uma solução para esse problema. Fizemos a audiência pública e encaminhamos o que foi discutido aqui para o Ministério Público da área ambiental, da área urbanística, para a Procuradoria de Justiça do Ministério Público de Vitória e para o prefeito, mas até agora nenhuma solução foi dada. Hoje já é dia quinze, e a audiência pública ocorreu em 12/09. Talvez, o prefeito não saiba do problema que está ocorrendo nem que existe um caminho que pode ser tomado pelo Município, chamando o IEMA ou o Conselho Municipal de Meio Ambiente para dar solução a esse impasse. Não podemos admitir que os procedimentos de licenciamento no Município continuem paralisados, até porque esse problema tem solução, basta uma conversa entre os representantes do Executivo, do Ministério Público e do IEMA. Se não há como o Município conceder as licenças, que a bola seja repassada ao IEMA e ao Estado para que eles solucionem esse problema. Precisamos unir forças para ajudar o Município. Não quero prejudicar a cidade nem o Executivo, mas é necessário dar uma solução a esse problema. O Vereador Fassarella parabenizou a Samarco, mas acho que essa empresa não está fazendo mais do que a sua obrigação, aliás, ela está fazendo menos do que deveria por Cachoeiro. Empresas como a Samarco e a Vale sobrevivem com o calcário de Itaoca, terra que está sendo explorada, inclusive os vereadores lutam para minimizar a situação da poeira naquele distrito. O material que sai de Itaoca é que sustenta a Samarco; pergunto: o que a empresa dá de retorno social e ambiental para Cachoeiro? As grandes empresas que usam recursos minerais devem dar retorno social e ambiental de onde tiram a matéria-prima delas. A Samarco também passa em Cachoeiro com o minério que traz de Minas Gerais. Realmente, a Samarco dá emprego aos caminhoneiros que transportam o calcário, mas isso não é mais do que o retorno financeiro daquilo que a empresa está explorando. Ela ainda está devendo muito a Cachoeiro. A Vale, a Samarco e outras empresas que exploram o calcário devem investir em Itaoca e acabar com aquela poeira que prejudica muito a saúde da população do distrito. / Aparteando Alexandre Andreza Macedo: — Por ano, saem cerca de 600.000 toneladas de calcário para a Samarco, e o que fica para Itaoca é a degradação. Estive com o diretor do IBAMA, e ele me disse que nas palestras pelo Brasil afora é dito que o Distrito de Itaoca só é feio para que o resto do país fique bonito. / Delandi Pereira Macedo: — Sugiro que façamos uma audiência pública em Itaoca, convidando esses empresários para mostrarem qual o trabalho social e ambiental estão realizando na região, porque o que vemos lá é só degradação. / Aparteando Edison Valentim Fassarella: — Eu parabenizei a Samarco, porque vi o resultado de um trabalho na área de ciência e tecnologia. Talvez, falte iniciativa dos vereadores daquela região, e seria interessante unir os parlamentares de Itaoca para fazer um projeto social e apresentar às empresas. É preciso apresentar um projeto para que os empresários enviem dinheiro, com vistas a colocá-lo em prática. / Delandi Pereira Macedo: — Aí, fica sem fazer nada. / Aparteando Alexandre Andreza Macedo: — A Samarco repassa uma verba de royalties para Cachoeiro; então, caberia ao Executivo fazer um projeto para Itaoca. Hoje, o produto de Itaoca sai para o mercado nacional a no máximo R$ 100,00 a tonelada, e essa briga de preço recai em cima da população. Cachoeiro está deixando de arrecadar mais. Estou tentando, junto ao secretário de Desenvolvimento Econômico, que o Município possa patentear a Malha 325, colocando-a como produto de Cachoeiro e determinando um preço, algo em torno de R$ 150,00 a R$ 200,00, o que faria a arrecadação aumentar. Essa briga interna também ocorre no setor do mármore, e há empresários quebrando por conta disso. Já fiz essa sugestão, mas não obtive resposta nem houve interesse. / Delandi Pereira Macedo: — Não houve interesse, porque o maior poder econômico manda na história. / Aparteando Alexandre Andreza Macedo: — Fui à Bahia tentar comprar um produto a R$ 200,00. Fiquei dez minutos naquela cidade, e o prefeito me disse que o produto era patenteado e que custava R$ 250,00. Se eu quisesse comprar, tudo bem; caso contrário, deveria procurar em outro lugar. É isso o que deveríamos fazer com o nosso produto. / Delandi Pereira Macedo: — Eles não têm outro lugar para compar. / Aparteando Alexandre Andreza Macedo: — Hoje, saem de Itaoca quase 7.000 toneladas de produto para a Petrobras; 600.000 para a Samarco, e o dobro de peso para a Vale. A única coisa que sobra para Itaoca é a degradação. É preciso conversar com os empresários sobre a questão ambiental. Lembro ainda que é uma luta conseguir legalizar essa parte ambiental. Há o DNPM que trabalha contra a linha de produção mineral, já que tudo fica agarrado lá. Temos que ir devagar com os empresários e tentar apoiá-los nessa situação; assim, eles vão parar de brigar e terão uma margem de lucro. / Aparteando Carlos Renato Lino (Presidente em exercício): — Não estou defendendo a Samarco, mas a verdade deve ser dita. Pacotuba só tem a agradecer a essa empresa, visto que ela deixou a sua marca por onde passou naquele distrito. Quando do primeiro mineroduto que a Samarco passou em Pacotuba, em parceria com a prefeitura na época do governo de Valadão, foi construído um centro de educação infantil; depois, foi feito um espaço com brinquedos para as crianças e, agora, a empresa vai deixar R$ 170.000,00 em equipamentos para um grupo de mulheres que fazem seus produtos. Então, acho que está faltando entrosamento, e seria interessante os vereadores se unirem para buscar os recursos com a Samarco, que tem um trabalho social. / Delandi Pereira Macedo: — Vereador, V. Ex.ª tem razão em parte. A Samarco não fez mais do que a obrigação dela, porque, quando a empresa pede um licenciamento para cortar dentro do Município, ela deve fazer a compensação ambiental. Qualquer empresa tem que fazer isso, seja ela grande ou pequena. A Samarco apenas retribuiu para o distrito a compensação ambiental. Lá existe degradação ambiental? Não, porque não está explorando nada. Em Itaoca é diferente, já que há degradação. Depois que o minério acabar, ficará um cemitério, destruindo Itaoca. Muito obrigado! / Wilson Dillem dos Santos: — Boa-noite a todos! Quero fazer coro às palavras dos Vereadores Delandi e Alexandre Andreza no que se refere à degradação ambiental em Itaoca. No final da década de 1990, consegui levar o pessoal da Vale e o secretário de Estado de Meio Ambiente, o Almir Bressan, para uma reunião com a comunidade, pensando no cuidado com a saúde das pessoas daquele distrito. Fiz vários ofícios com a mesma finalidade, mas não houve retorno para o distrito. Há muitas pedreiras abandonadas da própria Vale, e não houve nenhum tipo de compensação para a melhoria da qualidade de vida do povo de Itaoca. Estou disposto, juntamente com o Vereador Alexandre, a conclamar o povo e convocar os empresários para uma audiência no Distrito de Itaoca, porque, se as coisas continuarem como estão, viveremos décadas pagando um alto preço. A nossa geração irá embora, mas os nossos filhos e netos pagarão um preço muito mais alto em cima do crescimento desordenado de Itaoca, que é o maior distrito de Cachoeiro e precisa de uma atenção especial por parte do poder público, principalmente do estadual. Quero parabenizar e, ao mesmo tempo, agradecer ao Prefeito Casteglione pelo encontro que tivemos hoje, pela manhã, quando ele deu uma atenção especial aos comerciantes e a nós, da comissão. Fomos falar sobre a mudança no trânsito do centro da cidade, e ele foi muito receptivo às propostas levadas pelos comerciantes, a começar pela volta do estacionamento rotativo no centro, visto que, sem esse serviço, o comércio estava sendo prejudicado. Sabemos que a economia de Cachoeiro está em decadência, havendo uma defasagem extraordinária, se comparada a de outros Municípios. O prefeito ficou de estudar a questão do ponto de ônibus e, embora não tenha nos dado nenhuma resposta positiva, pelo menos nos disse que, dentro de quinze dias, o rotativo voltará a funcionar no centro da cidade por um determinado período, como experiência. Se der tudo certo e o trânsito continuar fluindo bem, o rotativo permanecerá. Tudo isso se deu graças as nossas intervenções, as nossas falas, os nossos debates aqui. / Aparteando Delandi Pereira Macedo: — Foi falado sobre aquele estacionamento de motos na subida da rua? / Wilson Dillem dos Santos: — Sim, próximo à Empresa EDP. É muito importante quando o parlamento abre um debate e leva ao conhecimento da população aquilo que fazemos, atendendo ao próprio anseio da comunidade. / Aparteando Brás Zagotto: — Parece que ficou resolvida a questão do trânsito no centro da cidade. Qualquer leigo no assunto percebe que o trânsito melhorou, mas é preciso reconhecer que o povo reclama do ponto de ônibus em frente à Catedral de São Pedro. Conversando com o Vereador Alexandre Bastos, decidimos sugerir a V. Ex.ª que seja estudada a possibilidade de transferir aquele ponto de ônibus para a praça, em frente ao Banco do Brasil. Como não está descendo carros para a praça, aquele local poderia servir para os coletivos pegarem os passageiros e seguirem pela rua da Igreja São Pedro. Gostaria que V. Ex.ª, como presidente da Comissão de Mobilidade Urbana e Trânsito, estudasse tal proposta, porque acho que essa mudança resolveria o problema da população cachoeirense. / Wilson Dillem dos Santos: — Obrigado, Vereador Brás! Também quero parabenizar o prefeito pela bela iniciativa em cima das dificuldades que o Município vem passando, reduzindo o número de secretarias, inclusive encampando as pastas de Esportes, de Trânsito e outra. Infelizmente, neste ano de 2013, não vimos nenhuma ação satisfatória por parte da Secretaria de Esportes; então, o prefeito fez muito bem em acabar de vez com aquela pasta e ele mesmo tomar conta dessa área. A de trânsito também era outro problema, e há secretarias afins que cuidam disso bem melhor. Agora, com o prefeito à frente dessas áreas, acho que a coisa vai fluir, até porque ele sentirá na pele as dificuldades que todos nós sentimos. Vereador Delandi, V. Ex.ª levantou um questionamento sobre os trabalhos da SEMSUR e também de outras secretarias envolvidas. A explicação que tenho para o sucesso da nossa gestão à frente da SEMSUR é exatamente trabalhar parcerias. Para a questão de as pessoas jogarem sofás e outras coisas nas vias, disponibilizamos um veículo da PMCI e outro da CTRVV para que, semanalmente, fizessem essa via sacra, recolhendo os entulhos e dando-lhes o destino correto, evitando-se, assim, que esse tipo de lixo fosse parar dentro dos córregos e rios. Tivemos sucesso com essa forma de trabalhar na secretaria. Com relação à limpeza dos córregos, fizemos uma parceria com a Foz do Brasil e disponibilizamos cerca de oito servidores, na época, e mais um veículo com alguns equipamentos manuais. Não alcançamos 100% da limpeza, mas certamente fizemos tudo o que foi possível fazer, tanto na sede do Município quanto nos distritos. Um exemplo disso foi Itaoca, onde o córrego voltou a ter vida e a ficar limpo, merecendo, hoje, novamente a atenção do poder público. Tudo é questão de visão e de sabedoria para buscar esses entendimentos e alcançar as necessidades da população. Quero dizer que estive com o Deputado Glauber Coelho, que me levou até a diretoria do DER, ocasião em que mostramos a dificuldade no que diz respeito à duplicação da ponte de Duas Barras e também quanto aos acostamentos da via Duas Barras X Itaoca. Os proprietários daquelas terras estão estreitando o leito das estradas, inclusive tive o privilégio de flagrar um deles colocando a cerca quase que dentro da rodovia. Levei tudo isso ao DER, sem medo de errar nem de sofrer algum tipo de represália. Muitos caminhões trafegam por aquela rodovia e não têm lugar na pista nem para trocar pneu. Então, é preciso que o DER dê uma atenção a esse caso, que é de sua responsabilidade. Quero dizer que, na quinta-feira, dia 17/10/2013, teremos um momento de conscientização contra a prevenção e diagnóstico precoce do câncer de mama, inclusive todos estão convidados, quando estará presente conosco aqui a médica oncologista Dra. Sabina Aleixo. Ela virá dar uma palestra para todos nós, e gostaria que os vereadores participassem disso, até porque precisamos valorizar essa proposta de conscientização que chegou até nós de forma gratuita. É muito importante a presença de todos para que possamos aproveitar de fato esse Outubro Rosa, que é o mês disponibilizado no calendário oficial do país para essa campanha de conscientização. / Aparteando Alexandre Valdo Maitan: — Gostaria de pedir desculpas a V. Ex.ª quando eu disse que o Vereador Alexandre, de Itaoca, era o legítimo representante daquela comunidade. Peço vênia a V. Ex.ª por tudo o que o colega fez por aquela comunidade, assim como os Vereadores Delandi e Neném Cadável. Eu reconheço o trabalho do Vereador Alexandre, mas certamente V. Ex.ª também é um legítimo representante daquele distrito. Peço-lhe novamente desculpas, porque realmente aquele foi um pronunciamento infeliz. / Wilson Dillem dos Santos: — Vereador, a fala de V. Ex.ª é sempre bem-vinda. Diante da forma como o colega tratou o Vereador Alexandre, com certeza, também fez muito bem a mim, pois existe uma parceria, um relacionamento de amigo e de família entre nós, e à frente disso está a nossa comunidade. Muito obrigado! / Fabrício Ferreira Soares: — Boa-noite a todos! Eu também não poderia deixar de agradecer aos vereadores, que puderam prestigiar a nossa festa, e aos empresários, que nos ajudaram muito. Eu e os Vereadores Ely e Osmar ficamos por quase noventa dias visitando as empresas. Foi emocionante assistir, na TV Gazeta, uma criança dizer que, como o pai não tinha condições de comprar presente, pelo menos ela estava se divertindo lá. Isso foi gratificante, pois usamos a nossa influência para conversar com as pessoas e realizar aquela festa. Para algumas crianças, aquele foi um dia que elas nunca tiveram na vida, visto que lá havia dois campos de futebol de sabão, touro mecânico, três tobogãs, piscina de bolinhas, tombo legal e vários outros brinquedos interessantes. Havia também um cinema, num telão de Led, tendo ficado tudo muito bem organizado. Então, quero agradecer ao prefeito, que esteve presente na festa, além de a prefeitura ter feito tudo o que lhe foi solicitado, é claro, dentro de suas possibilidades. É preciso puxar a orelha de alguns entes da administração, que ainda não conseguiram entender que, quando um vereador realiza um evento no bairro, ele precisa da logística da prefeitura. A união dos vereadores é muito importante, pois eu e os colegas Ely e Osmar nos juntamos, e o prefeito perguntava o que estava faltando e nos mandava ligar para o secretário tal, resolvendo o problema. É preciso organizar melhor as coisas, pois Cachoeiro já não tem nenhum evento. Antigamente, o Vereador Fassarella, com incentivo da prefeitura, fazia uma bela festa no Bairro Paraíso, assim como o Rizzo fazia no Agostinho Simonato, sendo uma tradição na cidade. A administração municipal gastava pouco com as festas, pois era o empresariado que ajudava. Às vezes, digo que há secretário que têm medo da caneta. Ora, secretário municipal não pode ter medo da caneta. O fato é que há secretário em Cachoeiro que não serve para ser gerente nem gari. Valadão fazia uma coisa muito bacana quando era prefeito, dizendo que, embora o partido indicasse nomes para os cargos, quem escolhia os secretários era ele. O partido tem todo o direito de indicar nomes, mas é o prefeito que vai dizer se servem ou não para a administração. Acredito que isso não esteja acontecendo em Cachoeiro, porque vai ter secretário ruim assim lá na China. Digo isso, porque na China é que costumam cair prédios, pontes, inclusive os engenheiros de lá devem se formar na terceira série. Deve ser porque o país está crescendo muito rápido, não dando conta de produzir mais cimento. Essa é uma dica para que melhore o secretariado ou, então, o prefeito vai acabar no beleléu. Gosto muito do Secretário Romário e, para mim, dessa leva de secretariado, ele é um dos melhores da administração municipal, mas precisa se dedicar muito ainda com relação a algumas coisas. A iluminação pública de Cachoeiro vai ter um “boom”, e estou avisando isso desde que o prefeito cortou o contrato com a Citéluz. Nós tínhamos uma prefeitura organizada quanto à iluminação pública, e o povo não precisava pedir favor a político; agora, retroagiram, e a população está mendigando, pedindo ao vereador que troque uma lâmpada do poste. Isso é uma vergonha! O munícipe paga a taxa de iluminação pública para ter direito de ligar para o 0800 e dizer que a lâmpada do poste está queimada, e não para ir à porta de vereador pedir que ele faça essa troca. O vereador agora tem que voltar a ser agente do Município e repassar para a prefeitura as lâmpadas queimadas da cidade. Antes, eu dizia para a pessoa ligar para o 0800, mas, agora, tenho que ficar marcando o poste com um “x”. Essa é uma crítica que faço para que melhorem esse serviço, mas, repito, agradeço a parceria da prefeitura na nossa festa e reforço que é preciso trabalhar para que outros eventos como aquele aconteçam no Município, motivando as pessoas. Quero dizer também que o setor de saúde está uma “merda”, a começar pelo Governo Estadual. A Santa Casa está lotada, e o governo está injetando dinheiro naquela instituição todos os dias; o Hospital Evangélico ainda é melhor, porque só mexe com exames caros, não sofrendo com a Santa Casa e o Hospital Infantil. Às vezes, a pessoa fica uma ou duas semanas no pronto-socorro, esperando uma vaga. É nosso dever, como vereadores, criticar o atendimento básico e também elogiar algumas ações implementadas. Na hora da dor, quando a pessoa procura o pronto-socorro e não consegue ter seu problema resolvido, a questão passa a ser mais grave ainda. Também não há nenhum incentivo ao esporte, seja por parte do Município ou do Estado. Aliás, não tenho visto o Governo do Estado fazer nada pelo esporte, inclusive é uma vergonha o Brasil sediar as olimpíadas, gastar bilhões com isso, enquanto uma menina, que faz ginástica rítmica, foi ao meu gabinete, no Bairro Nova Brasília, me pedir R$ 100,00 para ir a Vitória. Eu parabenizei a menina e a mãe dela, que se humilharam para pedir dinheiro a vereador no bairro mais violento da cidade. Seria muito mais fácil para aquela moça estar no meio do tráfico, visto que os traficantes só andam de carrão. Digo isso, porque não há incentivo ao esporte. É uma vergonha para o Brasil, em nível de Governo Federal, sediar olimpíadas e copa do mundo, mas não investir no esporte. O povo é muito bom mesmo, e o futebol deve estar no seu DNA, porque não há incentivo ao esporte capixaba, só ao do Rio de Janeiro, São Paulo e do Sul do país. Eu já vi bons jogadores de Cachoeiro passarem fome. Se um filho meu falar em jogar bola, darei uma coça nele, porque neste país não tem como fazer isso, não. O esporte no Brasil não é valorizado. 2014 é ano de eleições, e o Governo do Estado não fez nada por Cachoeiro de Itapemirim em termos de educação e de esporte. Ele está injetando dinheiro em dois hospitais daqui, e nós sabemos muito bem o porquê disso. Ora, está chegando a campanha política, e os meninos precisam de retorno financeiro. Vou ficar de olho nisso, até porque sou a favor de um hospital público em Cachoeiro. Estou de olho, e essa será uma briga pessoal minha, porque, se deram de presente o que é público, o problema é deles. Respeito todo mundo e as lideranças, mas não podem dar um bem público para a iniciativa privada. Sou totalmente contra isso. / Aparteando Alexandre Andreza Macedo: — O Magno Malta está vindo para governador. Vamos pensar direitinho, porque essa poderá ser a nossa solução. / Fabrício Ferreira Soares: — Eu já estou com a gravata dele aqui. / Aparteando Carlos Renato Lino: — Quero agradecer a V. Ex.ª e a seus assessores que nos prestigiaram naquela pequena festa que fizemos. Agradeço também a presença dos Vereadores Rizzo, Ely e Elias, do Prefeito Casteglione, do Deputado Estadual Glauber e do Deputado Federal Camilo Cola. Vereador Fabrício, acho que todo bairro ou distrito precisa ter um representante. Pacotuba só tem um, que sou eu, e, graças a Deus, conseguimos fazer aquela festinha, que foi bem organizada. O Bairro Zumbi só tem a ganhar com a união dos três vereadores. Parabéns a todos, e informo que não pude prestigiar aquela festa, porque estava um pouco cansado, pois, por ser sozinho, peguei do começo ao fim no evento de Pacotuba, enquanto no Bairro Zumbi os senhores podiam dividir as tarefas entre os três vereadores. Da próxima vez estarei lá com os colegas. / Aparteando Alexandre Andreza Macedo: — Vereador, já que V. Ex.ª está querendo uma parceria em sua comunidade, vou apoiar o presidente da associação na próxima candidatura. Assim, V. Ex.ª terá um parceiro de festa. / Aparteando Carlos Renato Lino: — Também quero agradecer à assessoria, nas pessoas da Luciana e do Marquinhos, que foram festejar conosco. Sei que quem não pôde comparecer teve um motivo, até porque, em 12/10, comemora-se o Dia das Crianças e de Nossa Senhora Aparecida. Além disso, todos têm seus compromissos nos bairros e distritos onde moram. Se Deus quiser, no ano que vem, estaremos juntos novamente. / Fabrício Ferreira Soares: — Se eu tivesse condições, compraria um monte de casas para todo mundo se mudar para o Zumbi, pois aquele bairro está se desenvolvendo muito. Isso, graças a Deus e ao Prefeito Casteglione, pois o Zumbi é um canteiro de obras de ponta a ponta, e eu não poderia ser injusto não reconhecendo isso. Há obra lá que está atrasada por conta da greve da Caixa Econômica, mas vamos continuar cutucando para desenrolar isso. O prefeito fez um trabalho muito bacana, que é fechar a Avenida Beiro Rio para o domingo de lazer, dando uma opção para os moradores de Cachoeiro colocarem seus filhos para andar de bicicleta, de skate e brincarem à vontade. Sugiro que, aos domingos, também fechem a Linha Vermelha no maior bairro de Cachoeiro para as crianças brincarem. Eu e os Vereadores Ely e Osmar vamos conversar sobre isso com o prefeito, até porque não prejudicará o trânsito, já que pode subir pelo Bairro Francisco de Assis. Tenho certeza de que lá dará muito mais movimento do que na Beira Rio, sendo uma opção para as crianças não ficarem nas bocas de fumo. Precisamos trazer as crianças do alto do morro para se socializarem com as outras. Eu sempre fui contra a se construir toda a estrutura no alto do morro. Moro no Zumbi, e há pessoas lá que eu não conheço, principalmente bandidos, que se isolam. Então, é preciso fazer com que a população do morro circule mais, até para que possam conhecer outras pessoas. O nosso evento na Linha Vermelha contou com pessoas de todo o Município, inclusive quem ganhou a televisão mora no Bairro Novo Parque e o outro sorteado é do Santo Antônio. Vamos protocolar conjuntamente, eu e os Vereadores Ely e Osmar, um pedido para que se estude a possibilidade de fazer lá, aos domingos, uma rua de lazer. Muito obrigado! / Passamos ao Horário das Lideranças, quando os líderes partidários declinaram da palavra. / A seguir, teve início a Ordem do Dia. / Antônio Rizzo Moreira dos Santos, levantando questão de ordem: — Senhor presidente, gostaria que fossem incluídos na pauta do dia os Projetos de Lei 153, 207, 232, 262 e 269/2013, a Emenda à LOM 07/2013 e o Veto ao Projeto de Lei 86/2013. O projeto de emenda à Lei Orgânica do Município requer votação em dois turnos. / Brás Zagotto, levantando questão de ordem: — Gostaria que o pedido de informação ao DNIT também fosse incluído na pauta, pois trata da rodovia que liga Cachoeiro a Muqui. / Fabrício Ferreira Soares, levantando questão de ordem: — Presidente, também gostaria que fosse incluído na pauta o Projeto de Lei 266/2013, do Vereador Alexandre, de Itaoca. / Júlio César Ferrare Cecotti (Presidente): — Pedidos acatados. / Passamos à 1ª Discussão dos seguintes Projetos de Lei: 218/2013 – Lucas Moulais (Institui a Semana Municipal de Orientação, Prevenção e Conscientização da Doença Psoríase no Município de Cachoeiro de Itapemirim, e dá outras providências); 229/2013 – Júlio César Ferrare Cecotti (Institui o Dia de Luta Contra a Homofobia, e dá outras providências); 231/2013 – Rodrigo Pereira Costa (Dispõe sobre a obrigatoriedade de shoppings center, hipermercados, lojas e estabelecimentos assemelhados que possuam escadas rolantes, no âmbito do Município de Cachoeiro de Itapemirim, a informarem os clientes sobre os riscos decorrentes de sua utilização, e dá outras providências); 233/2013 – Wilson Dillem dos Santos (Institui o mês “Outubro Rosa no Município de Cachoeiro de Itapemirim, e dá outras providências); 234/2013 – Wilson Dillem dos Santos (Institui o mês “Novembro Azul” no Município de Cachoeiro de Itapemirim, e dá outras providências); de iniciativa do Vereador David Alberto Lóss, denominando vias públicas no Município de Cachoeiro de Itapemirim: 236, 237, 238, 239, 240, 241, 244, 245, 246, 247, 248, 249, 250, 251, 252, 253, 254, 255, 256 e 259/2013. / Júlio César Ferrare Cecotti (Presidente): — Vamos prorrogar a sessão pelo tempo necessário à conclusão dos trabalhos. / Antônio Rizzo Moreira dos Santos, levantando questão de ordem: — Senhor presidente, solicito que o Projeto de Lei 267/2013, de autoria do Vereador Delandi, também seja incluído na pauta. Peço ainda que os projetos de lei do Poder Executivo sejam apreciados em bloco. / Júlio César Ferrare Cecotti (Presidente): — Pedido acatado. / Brás Zagotto, levantando questão de ordem: — Presidente, peço que os requerimentos de iniciativa dos vereadores ausentes sejam retirados da pauta. / Júlio César Ferrare Cecotti (Presidente): — Acatado. / Fabrício Ferreira Soares, levantando questão de ordem: — Vereador Brás, os requerimentos enviando votos de congratulação podem ser apreciados, retirando-se apenas os pedidos de informação. / Brás Zagotto: — Na verdade, deveríamos retirar todos, porque o vereador não está presente na sessão. / Logo após, foram aprovadas, em bloco, por unanimidade dos presentes, as seguintes matérias: Requerimentos: Enviando Votos de Congratulação: 1343, 1383 e 1384/2013 – José Carlos Amaral; 1356/2013 – Delandi Pereira Macedo; 1360, 1361, 1362, 1363, 1364, 1365, 1366, 1367, 1368, 1369, 1370, 1371, 1372, 1373, 1374, 1375 e 1376/2013 – Osmar da Silva; 1377 e 1378/2013 – Alexandre Valdo Maitan; 1379, 1380 e 1381/2013 – Edison Valentim Fassarella; 1385/2013 – Brás Zagotto; Regime de Urgência para apreciação do Projeto de Lei 263/2013 – Poder Executivo; 1382/2013 – Luiz Guimarães de Oliveira (Requer, nos termos do artigo 170, I, e parágrafos do Regimento Interno da Câmara Municipal, 120 dias de licença para tratamento de saúde, conforme atestado médico apresentado); 1342/2013 – José Carlos Amaral (Requer do Prefeito Carlos Roberto Casteglione Dias as seguintes informações: qual é a justificativa do corte do convênio da Prefeitura com a AABB, cujo programa é de parceria com a FENABB – Fundação Banco do Brasil? Quais eram os valores direcionados para essa parceria? Favor enviar documentos que comprovam os valores); Projetos: de Lei: 152/2013 – Edison Valentim Fassarella (Denomina logradouro público no Município de Cachoeiro de Itapemirim); 191, 192, 193, 194, 195, 196, 197, 198, 199, 200, 201, 202, 203, 204, 205 e 206/2013 – David Alberto Lóss (Denominam vias públicas no Município de Cachoeiro de Itapemirim); de Decreto Legislativo: Concedendo Título de Professor Cachoeirense: 289/2013 – Rodrigo Pereira Costa, 293/2013 – Lucas Moulais, 301/2013 – Wilson Dillem dos Santos, 303/2013 – Osmar da Silva, 304/2013 – David Alberto Lóss, 306/2013 – Edison Valentim Fassarella; Concedendo Comenda Sandra Regina Lachini Marques: 290/2013 – Rodrigo Pereira Costa, 296/2013 – Brás Zagotto, 298/2013 – Lucas Moulais, 302/2013 – Osmar da Silva, 309/2013 – Edison Valentim Fassarella, 313/2013 – Wilson Dillem dos Santos; Concedendo Título de Servidor Padrão: 291/2013 – Rodrigo Pereira Costa, 294/2013 – Lucas Moulais, 300/2013 – Wilson Dillem dos Santos, 307/2013 – David Alberto Lóss, 308/2013 – Edison Valentim Fassarella, 310/2013 – Osmar da Silva, 314/2013 – Alexandre Andreza Macedo; Concedendo Comenda Arildo Valadão: 292/2013 – Rodrigo Pereira Costa, 295/2013 – Brás Zagotto, 299/2013 – Osmar da Silva, 305/2013 – David Alberto Lóss, 311/2013 – Edison Valentim Fassarella, 312/2013 – Wilson Dillem dos Santos. / Fabrício Ferreira Soares, levantando questão de ordem: — Senhor presidente, peço que os projetos do Poder Executivo e os dos vereadores sejam apreciados em bloco. / Júlio César Ferrare Cecotti (Presidente): — Pedido acatado. / Logo após, foram aprovados, em bloco, por unanimidade dos presentes, os seguintes Projetos de Lei: 153/2013 – Poder Executivo (Altera e acrescenta dispositivos à Lei Municipal 6.751, de 08/07/2013, no que se refere à composição do Conselho Municipal de Política Cultural de Cachoeiro de Itapemirim – CMPCCI); 170/2013 – Wilson Dillem dos Santos (Institui a Semana Municipal de Conscientização do Autismo no Município de Cachoeiro de Itapemirim, e dá outras providências); 182/2013 – Wilson Dillem dos Santos (Institui a Semana Municipal da Leitura e da Literatura, e dá outras providências); 184/2013 – Wilson Dillem dos Santos (Dispõe sobre a fixação de placa informativa em estabelecimentos veterinários que especifica, e dá outras providências); 185/2013 – Wilson Dillem dos Santos (Institui a Semana Municipal de Conscientização sobre o Câncer Infantil em Cachoeiro de Itapemirim, e dá outras providências); 186/2013 – Wilson Dillem dos Santos (Institui a Semana Municipal de Orientação e Prevenção de Acidentes Domésticos com Idosos em Cachoeiro de Itapemirim, e dá outras providências); 187/2013 – Wilson Dillem dos Santos (Institui a Semana Municipal de Orientação e Prevenção de Acidentes Domésticos com Crianças em Cachoeiro de Itapemirim, e dá outras providências); 189/2013 – Wilson Dillem dos Santos (Institui a Semana Municipal dos Doadores do Futuro em Cachoeiro de Itapemirim, e dá outras providências); 207/2013 – Poder Executivo (Altera o item A do inciso I do artigo 181 da Lei 5.890/2006, alterado pela Lei 6.410/2010, e altera as tabelas XI-I, XI-II e XI-III do anexo XI da Lei 5.890/2006); 232/2013 – Poder Executivo (Dispõe sobre a criação e organização do Conselho Municipal de Meio Ambiente e do Fundo Municipal de Defesa Ambiental, e dá outras providências); 262/2013 – Poder Executivo (Autoriza o Município de Cachoeiro de Itapemirim a conceder auxílio financeiro a professores ativos da rede municipal de ensino, atendendo ao Programa de Educação Tecnológica, e dá outras providências); 266/2013 – Alexandre Andreza Macedo (Dispõe sobre a instalação de redutores de velocidade – lombadas, faixas elevadas e similares – em toda obra de pavimentação asfáltica de ruas e logradouros, e dá outras providências); 267/2013 – Delandi Pereira Macedo (Institui o Dia Municipal da Marcha para Jesus em Cachoeiro de Itapemirim, e dá outras providências). / Na sequência, foi mantido, por unanimidade dos presentes, o Veto ao Projeto de Lei 86/2013 – David Alberto Lóss (Denomina via pública no Município de Cachoeiro de Itapemirim). / Em seguida, foi aprovado, por unanimidade dos presentes, o Projeto de Lei 269/2013 – Poder Executivo (Autoriza a abertura de crédito especial para a inclusão de despesa não prevista na Secretaria Municipal de Educação – SEME, e dá outras providências). / Finalizando, foi aprovado, em primeiro turno, por unanimidade dos presentes, o Projeto de Emenda à LOM 07/2013 – Poder Executivo (Altera os artigos 144 e 145 da Lei Orgânica do Município). / Em tempo, registramos que, devido a problemas na gravação do áudio da presente sessão, não constam da ata o final do discurso do Vereador Elias de Souza e os pronunciamentos dos Edis Delandi Pereira Macedo, Wilson Dillem dos Santos, David Alberto Lóss, Osmar da Silva e Brás Zagotto, com os respectivos apartes, no horário do Pequeno Expediente, e o discurso do Vereador David Alberto Lóss no Grande Expediente. / E nada mais a ser tratado, foi encerrada a presente reunião, da qual nós, Ana Rita Sanches Rodrigues Silva, Dilena Cláudia Tessinari Modesto Lucas e Rosemere Duarte Biazatti, Redatoras de Atas, lavramos após redigi-la. _______________________________________________________________
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